
�OVA YORK, 2 - O go acrescentara: «Obvia-
radio japonês, referindo-se mente existirá um estado de
aos países americanos, que guerra com todos as países .

decIarara.m guerra ao�Japã�, que assim o �eclarem, ca-J SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSOr�prOdl1Z1U as palavras do m}- bendo ao J apao as contra
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/I,. ... O X I AS SI NA TU R A S

ta' <O J apao so se consi-
d h" e açao e Q IClnas sta, Catar na

'A I 20$000
I

I
as, sem que aja a mten-

I . nua •.•. , ••

dera em guerra comU �d n-

ção de declarar guerra a RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O DR
.

JO'\O DE OLIVEIRA Semestral ,. • •• 10$00a
glaterra e Estados mos». ,a

N ú m e r o S 2 6 Avulso. • • • • •• $400
Segundo a irradiação To- quem quer que seja >. C. Postal, 34 • Fone, 86 8 de Fevereiro de 1942
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o Japão só se considera em guerra com Ia Inglaterra e Estados, Unidos

�lltlioteca

títude do'Flores da Cunha, O
amOD'Ia Soldado do Brasill '

Já estaria de viagem para o nos�o país, a-
"

. fim de se colocar á disposição do Go\'ernoDivulgamos em primeira I
caso dr. Frederico Kroener para

mão, na nossa última edição, Era preciso. pois, que bra- delegado de higiene ,de Ha-
a atitude do juiz Cantidio sileiros corajosos e patriotas, mania.

,

50 a

i e

aneu efidtusiastnO
pelo Brasil

Vr-incipe ��af
(Herdeiro do trono da Noruega)

•

NOVA YORK_ - Desde mo e de fraterni.Lde univer-Tendo chegado de Mon- I pósito de apresentar sua 50-
sal. 'Pretendo me inteirartevídéu, o desportista' Bruno lídariedade 80 govêrno bra- que cheguei ás terras do
da. historia de cada u-n des

Amaral, iniciando no mu- colaborando com o governo, Trata-se de um medico Carvalho, que na capital sileiro em face da decisão que' Conttneate amenceno. expe-
ses povos e me esclarecer denucipio de Hamonia um pa- iniciassem. ali, uma campa- estrangeiro que manifesta rruguaia teve oportunidade adotou, < incorporando-se á� rtmente surpresas e sensações suas realidades culturais,

triotico movimento com
.
o nha em prol do cumprimen- abertamente suas simpatias de se avistar com o sr. Flo- democracias, nesta hora gra-

novas e iríeditas diariaeaente. sacias e ecrn irnicas. Mais
fim de colaborar com o go- to das leis de nacionalização pelo eixo, tornando o hospi- res da Cunha, informou á ve por que o mundo atra-

Tenho procurado me integrar tarde, quanJo vol tar á mi-
vemo do Estado. na campa- edo respeito á nossa sobe- tal que dirige, uma célula reportagem da Agencia Me- vessa s.

d na vida dtnarníea desses po- nha terra. quere justificar a
nha de nacionalizr ção e no rania.

suspeita aos interesses nacio- ridional que' o ex-governador Sabe se ainda, segun o a
minh a perm rnencia nesse

combate ao quintacolunis-
nais. do Rio Grande do Sul de- mesma informação. que o vos que a Europa não co-

hemisfério santo. Sempre li
mo. Prestigiando esseGPatrio- verá embarcar com destino s_ r. Flores da Cunha viajará lAh�cc�er.e_m tã.o desenvolvidos e OUVI'. narrativas pitorescas

tico movimento, o overno

t d h a o

O gesto do juiz de Humo
(De .A Comarca •. do In, ao nosso país, com o pro- de avião. em seanmen os li: um rus-

e sedutoras a respeito do

..

do Estado acaba de tornarnia, logo que se tornou co-
sem efeito a nomeação do daial).

Brasil, sempre tive por esse
nhectdo, despertou entusias-

'\MHheseMt:"1t::!!:.....!!.."'IMr=;'t=lop�,...,O!:::!u:=1'"""t"!!;::Iee:!t=lteIet���0'et pais, uma 'especial sinpatia,
mo e satisfação entre os ele-

tal vez oriunda da SlI I j uven-
mentes nacionalis tas ele toda

Ih ttamentoR·. ·

t tude sadia. Agora, entre-
essa região, sendo numero- Parame or aprovei I"oroso. ID.querl O tanto, que esse paí está em
ses as mensagens de aplau- do carvão nacional 8 evidencia porque 'oe destica
sos e encara i smento que lhe

d
_

d entre as nações sul america-
têm sido enviadas e.aos seus I Ab'erro um credito de mais de .para apurar' as causa·s o encarecimento o nas, deci í conhece-lo mais
dignos corr.panheiros entre os

detalhadamente. Leio tudo
quais figuram elementos de

I
.

cinco mil contos

d d B -I que se escreve em referenc iareal.projeção naquele muni-
.

custo a. vi a no raSl ao Brasil e assustadoramentecipio, como o prom�tor Eu- Foi assinado pelo presi- I mês, a discriminação prévia
vai crescendo o meu entusi-

genio Gradowski, o. Ir:_spetor dente da República o seguin- do emprego do refendo
.

asmo por essa nação que
. Mota Pires e o escr iv ao Cel-

te decreto-lei: crédito especial em parcelas RIO. 31 (A. N.) - SJb I táveis como as que decorrem
I cisam ser reprimidas com a f i g u r a proeminentemente

so Moura. <Art. lo. - Fica aberto, correspondentes a despesas o tituio ,O custo -da vida *, da contingência de ordem maicr severidade. nessa fortaleza erguida pelas
O momento atual exige pelo Ministério da Agricul- do Pessoal, Material, e Ser-

o vespertino <A Noite» externa - a guerra que nos E bastam estas breves Américas em defesa das de-que todos os brasileiros, uni- tura o crédito especial de viços e Encargos e, no pra- publica o seguinte: 'Vai se fechou varias e importantes eonsideraçôes p�ra ter-se.a mocracias. A posição polit idos, se mantenham vigilan- 5.340:000$000, para aten- zo de um ano. o plano ?e- proceder um amplo e rlgo- mercados, provocando a al- eertesa de que e necessario ca do Brasil é por todos os
teso Cada brasileiro digno der ás despesas de aparelha- Iinitivo, com o respect IVO rosoinquerito para investigar ta dos preços de instru- e oportuno um inquerito, motivos digna de louvor e
desse nome deve ser um fís- mente e dos trabalhos do orçamento, de todos os tra-I as causas do encarecimento mentes agrarlos e industriais graças ao qual ficará sepa- de admiração. 03 eUL peus
cal, pronto a denunciar ás Departamento Nacional da balhos a seu cargo, compre- da vida no Brasil. A medida. bem como dos adubos e das rado o joio do trigo e sobra- que vê-ri da Europa sentem
autoridades os elementos in- Produção Mineral, referentes endidos no programa ge�al, que é de iniciativ'a do Con- manufaturas indispensáveis rão elementos que habilitem fel cidade ao observar que
desejaveis que desrespeitam ao melhor aproveitamento para o melhor aproveita- selho Federal do Comercio aos agricultores, além de ele um juizo exato e uma ação nesse continente fados têm
as leis de nacionalização e do carvão nacional, de con- mente do carvão nacional. Exterior e foi aprovada pelo var o custo dos fretes para justa para o integral am- perfeito conhecimento da
se m -nífestam contrarias a formidade com o disposto no Parágrafo único - O i pr. - presidente da República fie i- o transporte dentro de nos- paro do! interesses respeita- tragedia que se desenvolver t itude assumida pelo gran- decreto-lei numero 2 667, de

zos estabelecidos neste arti- rá a c;ar,!o dacjuel� impo.:-I sas fronteiras. M/as é tãa in- veis e 8 punição dos que no, Velho Mjndo e todos
de P�esidente Vargas, que 3 de outubro de I Q40.

go são contadQ� a. partIr da tan�e orgao em art.lc�laçao contestavel qu� a som�)fa d.a abusam das ,"ondiçôes anor- querem se irmanar nessa
c lOsultou os intere,ses?o Art. 2°. - O D.::partamen- data da publicação do pre- I, direta com, a CO�lssao .de guer�a se pratlc-.am morm mais para extorquir a bolsa luta heroica promovida con-
Brasil e de toda a América. to Nacional da Produção MI- sente decreto-lei,' Defesa da Economia NaClO- navels eXj)lor-açoes que pre- do pOVO», tra as ditaduras. TenhoEm Hamoni::t, é voz geral, neral deverá submeter á nal e com os demais apare- emução'de viver na America!funcionarias publicas ainda I aprovação do presidente c;la Art. 30. - Ficam revoga- lhos da adminI5tração públi-

'

"•••• IIi •.III••••••.••"•••••••••••••• �Calavàlh de prefererrcia Ho- i Repúb�icH� por )nte.:médi� d� EÍm 0- deGreto-le.i . t:lúll1ero
ca que possam

-

côhtr1buir
I

.

_. � �

gua estrangeira e estrangel- ,Mlnlstel'lo da \ laça0 e Oora; 3.936, de 30/12/941 e demais eficazmenté par.a a execuçã,o 'Podem p' resta r. examode'ros ocupavam funções publi-I Públicas, no praz) de um disp05ições em contrario'. desse empreendimento, Esta, �
pois, patente que nesse tra-

d
. ,

.

O:� ,t

� Ibalho ter-se-ão em vista, os segun a .epocalegitimas interesses tanto dos
consumidores como dos, .pro
dutores, tanto dos que com

pram como dos que vendem.
E é fora de dúvida que

não se trata de examinar O presidente Getulio Var-I'do ensino secund.ario que n�o RIO, 2 (Informa de To�inteligencia excepcionalmen- superficialmente a situação gas acaba de assinar o se- tenham consegUIdo a media quio a A. P.) - Shigenoflte agu.:la e de perféito co- para um julgamento apreso guinte decrete dísp;)ndo so- global eincoenta, mas tenham Todo, ministro do Extt.'fior,nhecimento da realidade, e
sado. bre a habilitação no en�no alcançado pelo menos trinta falan}iQ á D,eta sobre a ati-d • secundaria:

.

em cada disciplina da serie tude l' aponesa com rela�ão
de uma noção superlativa o As causas do encareci nen:o

,'b d '

I d d "O presl'dente da Repúb'!I'- em que estlv.er.am m.atricula- aos paises sul-americanos
bem pu IiQO, everp.e es da 'vida são emas ia o
acatar-.lhe as ordens e seguir- complexas, !�inguem.será Cá- ca, usando da atribuição que dos, é pe�ltldo prestar, em que declararam guerra aolhe à exem�lo, cumprindo paz de negar que há as ver- lhe confere o artigq 180- da segunda epoca, e:a:n� de J ::Jpão, disse que devido aem cada setor da vida na- dadeiras produzidas por fe- Constituição. decreta: uma ou duas dl�ClplInas, considerações politicas o go�I Ih I . "

,.. afim de obter a media glo- vêrno niponico se abstinha
cional. a tarefa que e e 1 .es nômenos natu�ais ou indu- Artigo unlco - Aos a unos bal ne'cessana â hllbilitação",distribui,.. de declarar guerra aos mes:,

••••••••.••••••••..•••••••••••••••••••••11.. Ao encaminhar ao presi- mos.
dente da" R€pCtbn�a o ante-

INDUSTRIAl. JÁ POSSUE >�?�E�d���;!!�!t�:�: VdOxxuxxLUNXXllT'A'R�IOSlEI ORGANI�A. gU�:tc:::::::d. moovo,
I

PELO BRAS'IL.!Promulgou·a O Presidente da República, o decreto-lei n. 1.750, deDispondo sôbre' o rE'gisto o regi'ito dos estrangeiros
d 8 de novembro de 1939, fi-de' estrangeiros, o presiden- residentes, em carater per� em importante ecreto-Iei xou o principio de que ate da República assinou o manente, nas respectivas habilitação no� cursos �cun- A I" Região Mili tar abriu.

d'
-

d'
-

Por decreto lei' assinado 'seus cursos, estableecendo d
.

s de g da I d 5 R
seguinte decreto-lei: jUflS lçoes, .exp� lra�, .

me-
. -. '

anos, nos exame se un .

o vo untaria o para a.
.

'. . diante autoflzaçao previa do pelo PreSIdente da Repu- que esses serão ministrados época poderia ser concedida M. que abrange os Estado do
<Art

..
l°. - Os ser�lços I Conselho de Imigração e

I
blica, foi promulgada a Lei em dois cursos. não apenas nos

. t�rmos dn Paraná e S. Catarina, deveo-de. RegIsto de Estrange.lro!:;'1 Colonizacão, certificadcs de Organica do Ensino Indus- ,Estipula, outrossim, os ti- decreto n. 21.141 de 4 de do os candidatos se apresen,

Criados na forma do

decre-I registo provisório, que. serão trial no BrasiL poso de. estabe.lecimento �e abril de 1932-, mas ainda, aos I
tar nos quartéis do Bataihão

to n. 3010, de 20 d,e ago�- substituidos, no prazo de um I Estatui, preliminarmente, ens�no Indus.�nal, os quais aluno! que, na prim�ira e) J- de Guard2 e Dragões da In-
to de 1938: que ate o dia

ano, pelas carteiras modelo esse ato, que é bastante serao determInados, segundo I ca akançassem a media glo- d d"
31 de J�nelro do ano cor-

19 a que se refere aquel� longo, que o ensino indus- a modalidade dos 'cursos de J ba', cincoenta. s.em a media epen encla.rente nao tiverem concluid0
Decreto. trial é ramo de ensino, de formação profissional. que final trinta em todas as rxxmll'::n:xxxnuxx:grau secundaria, d.estinado a ministrarem. disciplinas.preparação profissional dos Es�atui que., o ensiho

.

in-
Ora, a situação dos alunos Pro.ab:dof:! OI:! f.'I ..trabalnadores da industria e dustnal devera ser .�rtlcu- que halam obtido a media a.,.,das atividades artesanais, e lado c�m outras m?daltdades fjnal trinta ou superior a trin-ainda dos trabalhadores dos do ensmo, determmando o� tá em todas as disciplinas. m�s da /lU'FA"transportes, das comunica- termos �m qu� se procedel'.a sem alcançar a media global 'Wções e da pesca. essa art,lculaçao, I cincoenta, é perfeitamenteDefinindo o que se deve DepOIS de t'ratar ela ad- -eqLiivalente aos do caso deentender por ensino indus- ministração escolar O referj� que trata o dfl€reto-Iei n,trial, estabelece ao_que �Ie do decreto-lei dedica doís 1.750, acima citado.

"

deve aten�er, que sao os In- longos capitulas, respectiva- Para dar o mesmo tratateresses slmultaneQs traba· mente, ás escolas. attcsanai!l mento a aluno� que se apreIhador, das empresas e da -e escolas de aprendizagem, sentam em iguais condiçõesnação. determinando a forma flor de merecimento, é que sub.Discrimina, a seguir, as que devem ser organizadas meto' consiçleração -de Vsuas finalidades t 05 prin- Ao Ministerio da Educa- Excia Q incluso projeto decipios que deverão preSidir ção incumbirá a inspeção decreto lei-,a sua difusãs. geral do sistema dessas esc0- Apresento-Ih� meu� protes-Passa dep;is a lei a tra- Ias, e bem assim' 8 fixação -tos do mais profundo respeitar da organização desse en- das suas diretrizes pedaio- roo - (a.) Gustavo' Capa-sino c: da clas$ifjçl�ãQ QQ$ ,iC8$, nem•. "

o Japão não
declarará guer-

._'_-----.

Urna nota da Secretaría
Segurança. Pública

da
/

.

ra aos palses
sul- americanos

Um decreto pua benefieiu os alunos que obti
veram i. media global trinta

A Secr�taria de Segurança I D'irêito Internac!onal e pre
Pública, por intermedio do Judicial ao b)m n�me da

Departamento E;:stadlJal de Nação,. a1é� d� absoluta
Imprensa e Propaganda, di,,- menre .1�Utd, pOIS repercute
tribuiu aos jornais a seguinte preJúdlclalmente .na econo

nota: mia do país e no conjunto
f;O Governo, diante da si� do seu esforç')

tuaçao criada pela ruptura Tendo os Br'asileiros na

das relações diplomaticas e Presidente Getulio Vargas
comerciais com o J apao, 'A.le- um guia seguro, dotado Cle
manha e, ltalia, está certo
de encontrar na população
,atarinense' a mesma unida'-
de de sentimentos .� de pen- 'Novassarnentos de que ]a tem da-
do provas. E' recomendavel,
todavia, que se mantenham
todos no mes:':'.o espirito de
ordem e disciplina com que
vêm acompanhando até ago
ra os acontecimentos, evitan
do atitudes agressiva� para
c�m os suditos daquelas na

ções. residentes no país, suas

pe,>soas, seus bens, sua
honra.
A pratica de destruição,

de perseguição, . de violencia,
CO'11etida contra individuas
desarmados, é prescrita pelo

determinações sôbre o

registo de estrangeiro�
o ENSINO

O C3pitão Delegado de Or
dem Politica S)cial, de acôr
do com o Diretor dc Depar
tamento Estadual de Impren
sa e Propaganda, baseando-se
nas instruções recebidas das
altas autoridades federais,'
que vedam o uso dos idio
mas italiano, alemão e ja
ponês nos lugares públicos,'
vem de proibir a exibição
dos filn'les da <Ufa', de�de
que os mesmos sejam falados
em língua alemã.

Parágrafo único - O cer

tIficado expedido na confor-.

h I midade deste artigo sub,tí-Presente dos c ance ereSjtuirá, �ara os efeitos legais,
a carteira modelo 19 ..

ao \Presidente Vargas I Art. 20 -. A partir de
. lo. de FevereIro, os est:ran-

RIO,27 - Os chanceleres I tulio Vargas, Presidente da geiros que se não tiverem

I bl d EdU' apresentado o registo fica-rt:unidos "'o RiQ vão pr estar Repu . ica o�
� sta os Dl-

expressiva homenagem ao dos do Bra�t1, homeI1agem rão sujeitos á multa de ...

Presidente Getulio Vargas. da 2" Reunião de Ministros 20$000 por mês de excesso.

oferecendo lhe uma 'pasta de das Relações Exteriores das I Art. 30. - O Conselho de
couro com uma placa de ou' Repubiicas Americanas ". Imigração e Colonização
ro, onde estão gravadas as baixará imediatamente as

assinaturas dos. tnar.iifestan - C:X:XUxxxXXXXXltXXXXXXx. instruções necessarias 'ao
tes, .'. cumprimento desta lei, re-

COMPREM OU ASSINEM .

d '"A placa tem 'a'''següinte vogadas as isp03içoes em

inscrição: cA s, exa, dr. Ge- CORREIO DO SUL contrário).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Repreduzim05 os comentarios abaixo, por
terem salde com incorreções) Pretendiam tundar uma

Descendentes de' estrangeiros! Não' ol
videis as palavras de -Lauro Muler,

no seu. incisivo dilema:
(j(jUuem nasceu neste pai� é

bl"ét§ileir-.v ou é tlfaid() ....��

Informa-nos o Departa
mento Estadual de Impren
sa e Propaganda:

_

- < Havendo chegado ao

conhecimento das nossas au

toridades, terem os elemen
tos que constituíam a dire-

toria do Clube Palmitos, se

diado na cidade de Xapecó
destituído, expulsando de so

cio, o presidente daquela
agremiação, por ser êle bra
sileiro e não falar o idioma

alemão, procurando, ainda,

"Casa Alemã" Jogadores brasileiros cobiça.
dos por clubes argentinos

e uruguaiospromover a criação de uma

Casa Alemã, fôram os res

ponsaveis pela condenavel
atitude presos e processados,
por incitamenrn ao desres
peito as leis do país, e or-

denado e fechamemo da so

ciedade em aprêço.

RIO, 4 - Com respeito ao

assedio que clubes uruguaios
e-tão movendo a varios dos
jogadores brasileiros, decla
ra-se que o Penarol, que se

desinteressou por Servilio,
em face 'de sua fraca con

duta no ultimo iogo. insiste
iunto a Dino e Cajú Este, entretanto, recusou

_

perentoriamente toda e qual-
E nao somente os clubes quer proposta, fazendo sentir

uruguaios estabeleceram cêr-I que em absoluto não deseja
co em tôrno dos joga 'ores sair do Brasil.

brasileiros.
Tambem os argentinos

entraram no pareo. Pelo
menos cI grémio rosarino
Newell Old Boys se dirigiu
diretamente a esses mesmos

jogadores e mais a Tim.

Espirito brilhante, ser- em face das certidões de
vido por sólida cultura, é o casamento da requerente e

dr, Cantidio Amaral e Sil- nascimento de seu filho Os
va, juiz de direito em Ha- waldo, nas quais constam os

morna, um magistrado com- I nomes em apreço, com grafía
petem e e integro, Sua po- em língua portuguesa. Com Ed· I d P I PRUDENC O

'

sição, na. magistratura es- vista dos autos, nada opôs da e roe amas sar: 1 MA- I
vezes de porteiro, porá em

tadual, é das mais destaca- o representante do Ministério
NOEL CUSTODIO e HOR- praça e será entregue a quem

d I 'P bli I ARNOLDO TEIXEIRA M E C I N DA LEANDRO. mais der e maior lance ofe-
as, quer pe a inteireza

moo,
u ICO, em exercicio. sto 'EI I

� M Ih f" I' , R' C'" d' e, so teiro, lavrador natu- recer sôbre o valor da avali Ad" dral, quer pelo acerto e in- posto: erece inteira aco i-. o reia . 00 egrstro ivu a I d dí
'. I - .

-

JSpe'DSa O lII"'urso'd b d'
ra este rstrrto, nascido açao, o Imovel seguinte:' Uma ....

dependenc!a de atitudes" a am o,s os �e idos em sede da comarca de Laguna. em 14 de novembro de 1901 cas t d di
Lemos, ainda agora, uma exame e e de lastimar-se que

\
.. ,

' a errea e mora Ia, cons- 'I
sentença de que foi prolator, o' funciona rio do, hospital' Caz saber q��, perante si, domlcllt.ado � ,reside?te nes- truida de tijolos, coberta com CO,m.p.llelnentarE' oportuno divulga-Ia, Fo- desta cidade, Waldernar 'Ki- estao se hab_llltando para

te distrito, filho legitimo de telhas, em máu estado de

caliza a necessidade do abra- nas, brasileiro nato, jovem casar,: GILB�RTO CAS Manuel Custodio e Maria conservação, sita á rua Rau- p
,

sileiramento de alguns des- ainda,' haja tanto desprêzo CAIS GUEDeS e ONDINA Francisco' Bento. Ela, sol- tino Horn, n", 36, desta ci- ara matricula no Superior
cendentes de estrangeiros, pela lingua da terra em que MA�IA AMANDI? Ele teira, domestica, natural des- dade, e o respectivo terreno

que amam demais a pa- nasceu e até hoje tem vivido, so�tel.ro, de profis são co-
te ?Istnto, nascida em 24 de foreiro a Prefeitura Munici- Levando em conta a ne-.-----------

tria. a. lingua os costumes esquecido talvez de �eus I mer�lO, natural desta cidada, rnaro de 1903, domiciliada e pal, medindo nove metros e cessidade de técnicos em

de ongem paterna, olvidados comesinhos deveres de cida- nascido em 19 ,de.Dezembro
residente neste distrito, filha vinte e cinco centimetros de Econo riia e Administração,

de que bem mais çleViam' dão e patriota, Essa lástima de. 1918, domlcl�lado e re- legitima de Serafim Leandro frente por trinta e dois ditos para desempenhar cargos es

amar .a nossa terra, os nossos avoluma-se ainda, quando se sidente em Crescluma: filho Machade e de Fe.!t�bina Cus- de fundos, ou sejam 296 pecializ sdos 'nas repartições
hábitos e tradições, Ha gente I sabe que o jovem brasileiro legitimo de Francisco Fernan todía vía Conceição, Apre metros quadrados, fazendo públicas, organizações para-

assim entre filhos de alemães é reservista de segunda cate- des Guedes e de D. Antonina sentaram os documentos exi- frente á referida rua e fun-: estatais e
. ,

,

C
.

G d El I gidos pelo artigo 180, nrs dos com quem de direito for o GovernoemFPdresa5IPbrt�aoas,de italiancs, de sirios e tuti goria do glorioso exercito ascais ue es. a, so te i-
I 2 4 d C' j C 'I S

' . e era aixou o

quanii. Os que não são assim, nacional. Não raro se vê, r�, domestica, natural desta
-

-, o, o ,IgO IVI . e I extremando pelo Nore com Decreto-Lei 3 053 que dis

adotam, algumas vezes, a- nesta cidade, o tristissimo Cidade, nascida em. 3� de �lgue; souber de algum I propriedade de Ioão Nunes pensa o Curs� C�mpJemen-
titudes extremamente opos- espetaculo do mo contínuo agosto. de lC)19, domiciliada tnlP.e imento entre, eI.es, Netto, e pelo Sul com dita tar apenas este ano

tas, Querem ser mais bra- do idioma alemão por brasi, e
,

residente nesta Cidade, queira acusa-lo para fins de herdeiros de Eurico Ma- matricula 00 C S'
para

f Ih I d M I de direito, Lavro o �rese.r,te, chado da Rosa avaliados d Ad
..

ãoe Fí
uperior

síleíros do que nós, Pregam leiros natos, mormentes cre- i. a egitima. e anue
fd'

" e mmtstraçao e manças.

Patriotismo exagerado e anças e jovens, nos lares, nas Amandio Mana e de Mana para ser a .Ixa o em carto, casa e teraeno, pela quantia E C , ..

I A 'I' d S A no, e publicado nesta cida- de sete contos e quinhentos
sse urso e mml.stra.do

hipócrita, acusam de dubie- casas comerciais, na via pú- f!1e la e ouza. presen- na F ld d d C
dade e traição a brasileiros blica e nas diversões." e'm taram os documentos eXI- de, no jornal <Correio do mil réis (7:500$000). Este Aacu a e e. ,�encla.s

Sul» 'movei ' .

d d I
Econômicas e Adrninistrar i.

pelo sangue, pelas tradi- flagrante menosprêzo ao gidos pelo � artigo 180, �rs,
' I

d ,e. propne_ a e, em
vas, á Aven ida Rio Branco

ções e pelo nascimento. idioma pat.rio. '_

E o' ma, is 1-,2.4, 90 Codlg,,) CIVIl. Se Laguna,2 de fevereiro de con ornmro de leão Nunes 111'A b
.' "

-

,,' N;
-t , so rIgorosa mspeçao

Para todavia cOHtrabalan- doloroso, alncla,e que alguns alguem souber de algum 1942. etto� quelPossue onze

qua-I dJ
mesmo Governo.

çar tais extremos, que feliz- dos máus brasileiros argu-, impedimento entre, eles, torze avos em parte ideal, e

mente são exceções, ha os mentam que assim proc'edem q�€i.ra acusa-lo para fins de Amoldo Teixeira Joséfa, Maria e Alexandra Em 1943, os candidatos

que, embora nascidos de porque não existe lei que os dlfelto. Lavro o pres�nte O oficial. Skierniewski, que possuem terão de fazer curso cam-

pais estrangeiros, são tão proíba de faze-lo. Esque- para se: afixado em cartono, runtas, tres quatorze ávos', plementar, antes do exames

bons brasileiros como ,qual- cem-se estes impatrio�icos e p�bltcado nesta Cidade, tambem em partes ideais, de admissão.

quer de DóS. - lesa-idioma-patrio que, �e a no Jornal <Correio do Sul,. Faz saber que, perante si,
Foi requerida pelo proprie-

Pinguemos, contudo, o le� brasi}eira' tax�tivamente Laguna,) de fe�ereiro de estão se, habilitando para
tário To;o Nunes Netto, por

ponto final nos comenta rios nao prolbe seusJIihos de ta- 1942: casar: ANTONIO PEDRO Interm_: 10 de �eu.advogado
para a divulgação da sen- Ja�emqualquerlmguae�tr�n- AMANfE ,e RIZOLETEI dr. )oao de .Olivelra;. decre- Iv�r-:_:,er�

S!:rA...��;'�:'A
tença do ilustre e honradJ geJf�, o dev�r _patnotlco, Arnoldo Teixeira CARVALHO BEL!N, Ele, I

tada �a _ fOl'm� do artigo 632 rN.r.; :�: :Eõr!';::.:.>O, P UE Co.r_

j liz dr. Cantidio Amaral e I
maxlme dos que sao reservls- O oficial. solteiro, funcionário público d_? Codlgo CtvII, e obedece- rAMOf AP"'l'tElHADO.r M-

Silva. Eil-a! tas das forças armadas, está, federal, natura! desta cidade
ra .ao nt� processual dos RA E J;ECvTAR PIJA'.I'J,)uEA

O B E R contudo, a lhes exigir e, alto na�cido em 12 de novembr� ar�lgos 903 e seguinte: ,do 1_ T �p����l��O.l'.·
Z' kona erta

d m� �u e bem, a conciencia nacional Faz saber que perante si, de 1918, domiciliado e resi- Ccodlgo .do Processo CIVil e ."."_",,,"""""''''',,_v'''' ....

10 , por seú a. v�ga o, ,e-
a lhes impôr. o uso

cons-I estãp
se habili�ando para dente nesta cidade, filho o�erclal.hE: para qdue cdhe-galTent: C02StltUldo, .pe�(: tante do idiom.a patrio" acima casar: )QAQUIM. MAR· legitimo de Ocávio A'1Bnt€ gu� ao con eClmento e to os

�ct,l Icaçao o assento
.

e de qualquer outro. ) ulgo, I
TINS DOMICIANO e U- e de Adelia Mart,ns Amante

a quem interessar possa,
oblto do seumando, EugenIo, pois, procedente' o, pedido, IBRANDINA MARIA VI- Ela, solteira, dom,:,stica, na-

mandei expedir o presente

�mk, .�l�c,dol no d
hospital para mandar, como mandu. EIRA. Ele, solteiro', ou ri· tural da cidade de Tubaíão,

edital, do qual serão extraida ALTOd,estla CI a e'da egan o. quedO que se retifique o assento de '.'es, natural de )aguaruna, 'd 13 d cópias para serem afixada
ec arante o menClüna o 'b' dE' Z· k I 'd 10 d ) Ih d

nascI a em e janeiro de I d
'b' ,

.

d � f
.

o ItO e ugemo, In, a- nascI o em e u o e 1925. domiciliada e'resiâente
no ugar o costume, e pu-

� It�, e .�e�retart� ? ,e erI- vrado no livro n, 4, a fls' 65 1921, domiciliado e residen- nesta cidade, filha legitima
blicada pela imprense local.

o OSpl �' ;� .�slgnar dO. verso, sob numero 964, do te nesta cidade, fdho legiti- de Arilio Belin e de Lindo-
Dado e passado nesta cidade

prenome
.

o a ec! o, o e

'd
'

mo de Martinho Domiciano 'mar Gomes Carv'alho. 'A;re- de Laguna, aos vinte e·qua-
um dos fIlhos do casal, o de cartorio o registro civil da

T" cl L ld' 'd d
elxelra e < e eopo ma sentaram os' documentos

tro ias o mes ja:1eiro do
seu sogro e até um dos no- séde desta comarca, expedin. B' T"

'

'E' I I' ano mil novecentos e quaren-
d f '1' d orges elxelra. a, 50 tel- exigidos pelq artigo 180, n

�7 a amlla �reque�ent.:, do·seo competente mandado, ra, domestica, natural des- 1-2-3-4, do Código Civil.
ta e dois. Eu, Santos Do-

e- os em gra la a. emél, pagas as custas pela regue- ta cidade, nascida em 16 de Sé alguem souber de algum
rign,escrevente juramentado

em vez de faze-lo na lmgua .

d 19'23 d
.

'I' d servindo como escrivão 'su-
I: 'd I rente. Publique�se. Reg is- maio e ,amlCI Ia a impediml:nto entre eles, quei-vernacu a, Isto e, ec arara 'd t t 'd d f' I bstl'tuto no I'mpedl'me'hto

E O ld L tr.e-se. Intíme�se. Hamônia, e resl en e nes a CI a " 1- ra acusa- ° para fins de di- '

ugen, swa, orenz e lha legitima de João Anto reitó. La.vro ° p.rseente para'
ocasional do escrivão, con-

Rauh, ao invés de Eugenio, 7 de jéineiro de 1942 asso nioVieira e de Maria Ga�� ser afixado em cartório e
forme designação do M. M

Oswaldo, Lourenço e RSlil,' '." d' V" A bl
- JUI'" em exerc'ICI'O que este

respe.iva nte. Ped "' Cà'/'Itidio Amarál ii Silva, ma letra. p�esentaram pu icado nesta cidade no" •

.� me .�, '?_u .. 'os documentos eXIg1d S ;:,elo Jornal ,Correio do Sul»: datilografeiesubscrevo,-(ai
trossirn,dispensajustlftCaçao, JUIZ de Direito.

, 'rt' 180 rs 1_1_'2_4 d Jaime Carneiro, Juiz de Paz
__�

a ' Igo ,n. ",/ J o L g 2 d f�- C6digo Cívil. Se alguem sou-
a una, e evereíro de em exerG, de Juiz de Direito.

ber de algum impedimento
1942.

entre eles, queira acusa-lo 'Atnóldo 1 eixetta
. para fins de dlf(�ito. Lavro o Q ofkial
presente pa�a ser afixado em

cart6rio, e publicado nesta

cidade. no jornal<Correio do
Sul.)

,Laguna, 27 de'Janeiro de

1942.

J()
Mi II_&" _ ••, ,

v. S. está cons

truindo?
José Genovês, no kms •.

63, de Tubarão for-
, ,

necer.Ihe-â, com ur-

gência e a preços mó
dicos, tijolos, telhas,
forro tipo paulista e

assoalho.

K. 63 - Tubarão

OBJETO PERDIDO
Perdeu-se um botão d�

punho com corrente, e m 1_

nograma A. M, gratifica-se,
pelo valor estimativo, a

quem o entregar.na Farma
cia Medeiros.

EGOCIO

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI

ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INDUS

TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC,

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU
GUERES, N0TASPROMISSORIAS, AVULSOS,

DE PROPAGANDA �

IP lia li J de ,"ai()� J

LAGUNA

que afixei o original d�ste
�dital á porta dos auditorios.
Dou f�, '

O cidadão Jaime Car-I Laguna, 24 de i aneiro de

neiro, ) ui:;:;, de Paz em 1942. Escr. subst. dosigo.,
exercicio do cargo de Juiz Santos Dorig�n.
de Direito na Comarca de

I
Confere com o original a

Laguna, Estado de SaPlta fixado,
Gatarina, em virtude da

Na futurosa cidade da Laguna que, com o seu grande
porto em construção, será a mais movimentada do sul
VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACEITA SE SOCIO HA�
BIL, ATIVO,CAPAZ DE ASS\)MIR A DIREÇÃO DE

U�A INSTÀLAÇÃO, compbsta das seguintes Maquinas:
Momho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa
cos de farinha de mandioca; engenho para o beneficia
mento de noventa sacos de arroz, limpo, por dia; oficina
para consertos de maquinas, etc. Tudo acionado por um
motor a vapor de ."0 HP,

'

.
Os, predios, ocupados pdas máquinas e para depó-

SItO, ocupam a area de cerca de dois mil metros quadra�
dos, enquanto que o terreno, cercado de muro tem a suo

perficie de vinte mil me'tros. Linhas «Decauv'ille > Jigam
o Trapiche de embarque e a E'Itrada de Ferro ao esta

CEI<..T1DÃO:� Certifico belecimento,
-

No mesmo �dificio existe uma in 3talação de carQ

pinta-ria, mec�nica; urr.a dita para extração de oleos ve4

getais, uma para fabricar telhas e tubos de cimento, que
o proprietario pretende separar. AVULSOS PARA VEN.
I?ER: Um conjunto para fabricar macarrão, composto
oe uma prensa com cilindro de 0,55 x 0,17 de diametro,
e u'a amassadeira com 0,85 de diametro, ambas com
acionamento a mão ou a fôrça motriz; um engenho de
arroz, da afamada fabriea F.'H Schule, tudo de ferro e

aço, com a
. capacidade de noventa sacos dE: arroz limpo

por dia; um conjunto de duas Pilas de élices, uma reves.

Laguna; 23 de íaneiro de tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo
1942, Santos Dorigon, escr. do arroz <glacé>, com engrenagem de dentes de ferro e

b d· ° . madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricaçãosu st, eSlg, Iita :ana; um engenho de laminas multiplas; tipo Vollgatter,
'�mMf e a,_aw para serrar madeiras da grossura até 0,90 e de qualquer
�1fI@lWí'a ,i49+ ,.,.. comprimento, de grande produção, podendo traba'lher

até com vinte laminas,

Dirigir-se ao proprietario, sr. A� Bianchini.

Oficina' impressora
ii CORREIO DO'SUL II.

lei, etc.

A cargo do novo arrendatario

HUMBERTO QUEIROZ Arnoldl( 7 eixeira

O oficial.

,

Faz saber que, perante si,
estão se habilitando para ca-

Faz saber aos que o pre-
sente edital de praça com o

rrxx:uxxx:uxxxnmm prazo de vinte dias virem. ou
dele

-

ccencia tiverem, que nb

• __ e._ >li __ •_ o
dia dezesseis de fevereiro

i. - P�.PEL DE CART..(\,r. EN- t proximo vindouro, segunda-
7 VELOPf:J, /'IOTM Dl VEh- feira, ás dez horas, nesta ci-If.lD�, FÁ.rVRt.lf, Tt.lLõEJ'? âade de Laguna, no edifício
J -J>o� /'IEJ'T,<l TIPocRAFI'd do Forum e á porta dOS", PELO.!' /'1EIYORt.f PRé/OJ.! I auditórios, o ofjcial de jus-
.�._ . .....,.._. . '

___ _ _� ;.�'. tlça que estiver fazendo as

"'UII......

,
,

N()ZI:J � ,"4M()�4J
Comprq-se qualquer quantidade de no�es e mamo

paga-&e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna .

. s•••••••••••• a••oa••••••••••••••••••••••••••••••••••••• m•••m.ma.I ••a.a•• I.I••��••Es�aamn�sD •••• aa�••• I.m••••••••••A.amg•••�.�••••m=••••=••••am••••••••••• �

I
,

�A RIC-.A.
'

DE L.A RIL.-MOS EDSON II
AO PUBLICO

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do públic'o em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
para oferecer ladrilho's de primeiríssima qualidade, serviço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

A.:abamentf) Verfeitu e Je ....viç() Ab§()lutamente f7arantid()

lf A\�, �C· II:? l� II) fI) �\ � l () jf
LÂf3U�t\.RUA SANTO ANTONIO No. 4

'......... ..ma. ••• •••ga•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,•••••••••••11•••••••111•••••••••••••••••••••••••••••••I••••••• I•••••••••• I��
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3 ICORREIO DO SUL, 8 de Fevereiro de 1942

Pêlo falecimento da exma. Hercilio Castro e farnilia, senhora, joã'J julio .e fami- Henrique Cabral e senhora,
sra, dona Zulmira Cabral, Manuel Aguiar Borges e Ia- lia, I rmãs do Colegio Stela Boaventura Barreto e senho

registrarem no prazo legal virtuosa esposa do cel. João milia, Tancredo Matos e seno Maris, Paulo. e Inez Gruner. ra, Julio Bergler e familia,
f I G·

-

C b 1 f h C I R h Prof. Herrninio Heusi da Iuvenal Miranda e senhora,só poderão azê- 0, daqui por -uimaraes a rar, oram ora, Jar os emor e sem 0- _

diante, no S. R. E. e medi- endereçadas á família enlu- ra, João Capanema e família Silva, Carolina A. Neto .e J oão Cualberto, João Muler,
ante a apresentaçã de prova. tada inumeras demonstra- Paulo Calil e família, Aifo família, Leopoldina A. C3-1 Miguel Ximenes, Severiano

da data do desembarque. ções de pesar, entre as quais Scavone e senhora, Teodore- bral, Valter Brandi e farnil ia, Corrêa, João Pacheco e fa

Assim, deveis remeter a este anotamos as das seguintes to Pacheco e farnilia, Luiz João' Soares de Carvalho.: mil ia, I rineu Sandrine e

S R. E. os livros modelo 21 pessoas: Cós ta e familia, João Lopes Componente" da Orquestra família.

atualmente em poder dessa e familia, Ocavio Carneiro e Municipal, Francisco de Oli-

delegacia. LAGUNA fam lia, José Duarte Freitas veira Areão, João Batista
e), - Aos que entraram

.. e senhora, Prof. Joaquim de Jesus.
E d I· d E S f Lucio Lcbarbenchon e se-

d 31 ou entrem em territorio na- ssa e egacia enten er- rnarn antes e ami Cabra! Plinio Brasiliense e RIO- Havendo expira o a
1 J di'

.

h f d I' J l' T" N to
' DE JANEIRO nhor>, Anita Kuhn, Afamo

' ciona inc ui os nas etras se-a com os c e es as repar- la, u 10 eixeira e familia Valter Rosa e senhade janeiro ultimo, o prazo
'a .. e «c' do artigo 25 antes tições públicas federais, esta- e senhora, Silo U issé a

ca Família Zanela Adelino Dr. Francisco Grlot! e se I
Za-iini e familia

para o registro dos estran- .

I l' f '1 R bt T
.

I'
,

AI M' citado, mesmo que possuam duais ou muno iciP.ais oca 1- e arm la, u I. erxeira e. Vaterkemper e senhora, Er- nhora, Dr. varo oreira
geiros residentes no pars, b h M D b M URUSSA' GAcarteira de identidade para zadas no terrrtor;o so sua' sen ora, l USSI

�.

I USSI. nani BrandI da Rosa, H :Ima e familia, Breno Muler e <e-
-,

peço vossas providencias no
d 1 I id h )

-

M :l Hsentido de ser observado, 'temporário >, se não houve- j uris ição po icia , no senti o e enh 0ra'T nte Alcí �
USSI. Seara, Afonso Linderrnann e nhora, Desembargac or I e- O Agenor Carneiro, Pla-

., rem obtido autorização de de que, por elas, lhe seja e sen ora, enente CI0es e fam lia Osvaldo COJ1rêa e raclito C. Ribeiro e Iarmha, ta-o Castro Farias.'doravante o seguinte: ..,. d
.

f '1' T I UI'" f
','

h'

. permanencia a titulo preca- comunica o o compareci- arm Ia, a, es issera e a- senhora Sadi Candernil e Dr. Osmar Bezerra e s�n 0-
a) - Todo estrangeiro rio, é vedado o exercício de mento nas mesmas de estran- milia, Pompil� Bento e

.

se- irmãos, 'Arcange'lo Bianchini ra, D�. Adolfo Kq.nJer, Q'.li- JOINVILLErnaior de 18 an�s_ e menor qualquer atividade remune- geiro.s não. regi-tados, pa�a as nhora, .Franclsc� Barreiros
e senhora, Clair Rosa, Vito- tita de Oliveira, Volnei, Va-

de 60 anos, que nao efetuou

I rada no país. Pena: prisão I providencias cabíveis. e familia, Ollveflo Freitas, rio Bertti 'é senhora Tupi mire, Vanio e Mar ia Lígia I Jo'é Ro:in e família, O�oseu registro no prazo legal, celular de 6 meses a um ano T
Lucia Cidra] e familia, Sou- B t f '1" 'J .

-

de Oliveira Embaixada, I Richter e senhora, J oao
deve ser autuado por infra-

e expulsão' Quantos empre-I hranscrevo,. pira vo2s4s,o venir Rosa e famtlia Rober- � 'larred o e �mhlla, Dovmo Edmundo da Luz Pinto, Dr.' Thomaz de Sou-a e familia ,
-

d
.

147 d d -' con ec.mento, c artlgo�,? .' .
IV en onça e sen ora, ano .

çao o artigo o ecre
garern em seus serviços I do decerto n 3010, iá varias

to B_�s.a, Antonio Filomeno Gomes e familia, Bertoldo Valdir Duarte e senhora, Arnoldo Luiz e Iam.lia.
to. n. 3.010. de 20 de-ages- estrangeiros nessas condições ..

d
e farnilia. Valdemar Bela- V f '1' Ab Família Sousa, Famílra Vd-

d 1938' vezes menciona o: . . ..
emer e amt Ia, e-

to e, ficam sujeitos á multa de gu�rda e famIIt.a, Horminio lardo Calil e senhora, José rejão, Sofia Leal e filhos,
b) - Aqueles que, embo- 1 :000$ a 10:000$ (art. 240 Art. 242 - O funcion ar io Faisca e f'amilia, Cilber to Abrão e familia Com te. João Cardoso Rocha, Dr

ra já registrados, não co- e seu § unico, do decreto público que deixar de cum- Castro e senhora,.J ulio Sd- Moreira e farnilia.: Viúva Linconl Magalhães e senhr -

municarem ás delegacias de 3.010) prir ou f, z er cumprir as ve�ra e �a�ilia, Mozael Silo Es"ú Marques e filhos, João ra," Dr. Haroldo Ro.ha e

Policia� qualqu.er mudança I s ra ir
disposições deste regulamen- veira, SilVIO Castro e se- D18s e farruha, J oão Francis senhora, O,. J osé Acacio

de residencia ou emprego, f) ,.Aos e t ederr os to, é pas i v-I da pena de nhora, .Padre Antonio Mr-
co Kotz.as, Raut Machado. Filho e senhora, Dr, João Pedro Colaço e família,

devem ser autuados, igual- «tempOrqflOS» �ue exce erem suspensão até 30 dias, dobra- rangom, Honorata Duarte Anronio Muzura e famila Pmho Filho, M.lfillJ Ulis- Jacob Uliano.
mente, como infratores do os prazos le�als de perma- da na leincidencia. em caso Freitas, Antomo Roxo e fa- Manuel Americo e 'faml'll'a' séia e senhora,Mauro Gomes,

.

152 d d'
. nencla. de acordo com o art. d I d

;..

h d '1' M' B' h'" LartIgo o ecrdO aCima
-1' '. 53

e cu p1, e e.m s aJ iven o mlla, ano lanc Im, Caetano Teixeira, N�r.;iso Dauro Pmh", Lé'l Dclg Ido, I RIO DO SU
reférido; 3 �o �ecre:o el n. 1

.

2, dolo, sem r:rcIUIZO da respon- Leandro Cflpa e famdla, G edes e fam r OI 1 AI _ Cirilo Co;d'::lro e familla O .. I T •
. sera aplicada a multa 'de b'l'd d

..

IM' M h
u lia, a\o a V, alter BaumO'Hten e famlC} -, O empregador que . .

-

sa li a e cflmma .

.

�

ano atos e sen ora, no e familia, Club Bloridin, M ...zart Var ela e �mll0ra,
'

"'0
-

. .
.

-

1.000$ a 20.000$ e expulsa0 ,.
_

.

. Edgar Rocha e senhora, Her- ' :. .
.,

. Newton Varela, Altnirame lia, Dr VinicIUS de Oliveira.admitir empregado e:tra� do territorio nacional. § U?ICO A" pen�ltdad.:s I lindo Anboni e se hor' I Con�rt:gacao e.doce�c,a Asso· Greer,h jlgh B' -'rret' " I)r. AI-gelro sem d apresentaçao de
. _ _ '1 de que trata e5te artIgoserao. .

n ;d; c-taçao Beneflcencla Lagu " "V

LAGES
prova de que está reg-strado, As tn�raçoes serao apura- aplicadas pelo Conselho dt Fran�lsco Pedom,

_

RaUl
nense, Francisco t\1aria e Ci�O Fon�eca e senhora, Ce-

mfringe o artigo 241 do mel1- das �edtante auto qu:, obe- Imigração e �olo�izjçã�). F�rrelra e senhora, Joao
. �r famdia, Kur� Flei.ssler e seno cllla Cata.o, Dr. Renato Bar-I Boanerges Lopes e família.

Clonado dec:eto, que comma decera o modelo 25, Ja re- quando a provdencla nao Sd�a Barbosa e fam�l�a, hora, Pedr,) r-ranclsco e fami- bosa e senhora, Dr, Mil anda
#

a pena de multa de 500$ a metid? a eesa delegacia, e tenha siJo tomada pela, Jac,nto. Tas�o e fam�lia lia, Prof. Gerqlano DJner e I Carval�o . e s�nhora, Dr. BRUSQUE
2:000$, se residir em zona devera relatar com clareza repartiçõ.::s a qu� s_iam su

Valdemlro Leite e famIlla, senhora, Antonio Guedes e Dr. LUIZ Galotl e �enhola,
urbana e de 100$ a 500$ se a contravenção. Os aUlaS, bordinadas>. familia, José Barreto Junior I O:�dina e J eni R'Jlin, LLudi- Anilando Carneiro e fa-

for residente em zona rural, observadas a s instruções �
e familia, Nilor Rolin e, fbmi.1 mia C lrne)ro. Dr Braullo miJia. J edite Greenhalgh

dobrada na r�incidencia; baixadas por este S. R , E. em lia, Eduardo Silva e senhora. I Muler e senh�ra, Comandan- Cameiro.

d) - O estrangeiro que fevereiro de 1939, serão. re-' Bal' le CarDaVa- Emilio Fon.seca e. senhora,.' te Ru;há.
'd

. Leiam c Correio' do Sul>
ingressou no país n05 termos meti os a 6Ste serVJço, a Famili8 Esequiel, Manuel

.

do art. 25 do decreto n quem cabe o seu julgamento. lesco )oséMáchado,Manuel Bessa I FLORIANOPOLfS Oomar 'Duarte, Ramird
3.010, já citado, não exibir Os estrangeiros que não se Acari Fiuza Lima, Clube Bo- Dr: Ivo Picoli e scnhora, Ulysséia.

Companhia A v I S o ;a Preta, Antonio M�deiros Major Acacio Moreira, DLIe familia, Alirio Alcantara e Osvaldo C::!bral 'e senhora,
Tele&OD.·"a familia, Manuel Olavo e fa- P f J f I O.aI .... ro. oão e ami ia, r. Chi, uinha Galoti.

I Levo ao conhecimento dos milia, Antonio B. da :::ldva e Udo Deeke
.
e senhara, O,.. ::j

I .

A gerente da cer:tral da Srs. sacias do Clube Blondin Senhora, Osmar Brum, Epifa- Maréilio Medeiros e senhora, LA.URO MULLER
1 , Companhia Telefoníca Cata- que a Diretoria desta sacie l1io Medeiros e farnilia, An· Acari Silva, Ernesto Brande

. .

rinense, nesta cidade, avisa dade, resolveu festeiar a pas- conio Lino e famtlia, AdJlfo e senhora, Tito C9rvalho, Familia Carvalho.

que na referida central fOI sagem de eMom'). com um Camp.)s, Dr' HaroldoCi:.tra. Ciro Teixeira e senhora, Ale-Iencontrado, dia 31 de ianeiro únic�' baile, par� o qual, �-
Francisco F. de' Oliveira e xandre Sá e familia, Rodolfo JARAGUA' -

I

último, um chapeu preto
bnra os seus saloes, na nOIte senhora, Romeu Machado e Farias e fam lia, Dcsembaga- '

d d 16 d t familia, OsmJr Cook. Calis· dor Med'.I·r.os FI'lho e faml'll'a El,;zebio Nunes e familia,
!parca Rarr,enzor.i, que será e.fe. f� corren e,

. segun.
entregue ao respectivo dono I da el.ra, lcando assIm aVI

traw Sales � fé:mdia, Teodo- Tlcho Fe.rnanJes e familia,
quando o procurar.

sados os Snrs SOClOS e suas ret') Ligocki, Diba CaiU, Matildes Feliz, Silvia T. Mo-
exmas. famzllas. Giccvndo Tasso e senh.)ra, feira, J o�é Daux e familia,

. Remi Ulisseia e senhora, Dr. )030 José de Sousa Ca- Cap Edgar Greenhalgh
Outrosim: - A Diretoria L

.

R h P d e senhora.
solicita aos senhores diretores

UIZ emore :e? ora: a le bral, Andlé Vtndausen Ju-

Ed -t I B�m3.do FelIp!, Sllvu Mo n ar, Dr.Fulvio Aduci, MariaI a dos blóco� carn_Cl_�alescos a a
fetra F.Jho. Alvara Sebolt e. Izabel Carneiro, Carmenpresentaçao preVIa ao Presl f T H b" S .

I d
aml Ia, a 10 ucar e sen- ! Carneiro Codofredo Marque3 Nezia Roberg, M3nuel F.

P
.

,.

d
. dente desta sociedade. e umt hJro, .J.prge MO'..lra e familia, I

e faml·ll.'a Lorena Nunes � cfc.chadc" Ugero '')I't gllanl'.ara ciencia os interessados
I relação

dos' componentes di C F
' LV - v r-

ustodio ons�ca e famila, M;;:ndonça, Ondina Nunestorno público que, de acordo. seus blocos ou cordões,' qu� Salomão Ca.suo e familia Varela,
'

com a legislação mtln'cipal desejarem tomar parte no bai Cl b AI L• ue, mirante am:,g.l,vigente, está �endo procedr- le. com que o Blondin, feste- Mario Brasiliense e senhora,da, nesta Prefeitura, a -co- jará a visita do� Rei-Momo AntunesNr O :; famil a, Luiz.bramça do primeiro semestre na noite de segunda-feira gôr- Amo, Ido Severim e fami- Olimpio Mota, Dr. S lvino
do IMPOSTODE INDU'S da. lia, Dario Cunha e familia, Mcreira Lima, Dr. PeriBar-

I
TRIAS E PROFISSÕES Laguna, 7.:de Fevereiro de João Araujc e fomilia, Que. reto, Sousa Reis ,e famllia

Idurante o corrente mê3, fin- 1942.
..

Jóâo Colaço e senhora, Dr.

I
do o qual, será acrescido da rino Roberg e familia, Dr. A�drubal Costa e senhora. Cels0 Rila e famdia.
multa de 50% João Rodolfo Gomes João 'Siqueira e senhora, Ubirajara Corrêa dl Silva e
Tesouraria da Prefeitura l°. Secretárío I J aeopo Tasso, José Julio e familia Dr. Anibkl Costa, CURI TIBA

Municipal de Laguna, em Celso AI�eid-i e familia, Sa-
6 de fevereiro de 1942. l:mão Castro e familia, Or

lando Francalaci e ,enhora,

IAgeu Medeil03 e senhora,
Familia M rcolino

.

Cabral. Franklin PereirR.

auterã-struç-es
,

as
•

es ,policiais
Informa-nos o Departa

mento Estadual de Impren
sa e Propaganda:

a carteira de identidade
especial para <tempcrario �,

instituida pelo decreto-lei
n. 3.082, de 28 de fevereiro
de 1940, é passivei da pena
de multa de 5 :000$ e prisão
á ordem do Ministro da
Justiça;

_; c Pelo sr. Sclon Vieira,
Chefe do Serviço de Estran

geiros em Santa Catarina,
foram baixadas em data de
ontem as seguint es instru

ções:

L

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXl

\'oJORNAl
DE MAIOR�CIRCUlAÇÃO
L ,NO EITI�DO Osmar R. Arauio

3M ilI"

Tesoureiro

Rua Conselheiro Jeronimo

/1 Panificadora e Confeitaria

rA atemalizados
II

n eca
_ Papini sempre teve horror estraçalhar, nos dentes agu-

I lhos de estrangeiros. educa�

aos anal:ematizados. Filhos dos, qualquer reputação ho- dos no estrangeiro, casados

naturais, gerados do amor nesta,
.

com mulheres estrangeiras e

livre, mereciam seu respeito. com descendencia' estrangei·1 IEspadanar a lama em que ra. A estes, os anatematizaMas o produto de coito da-
se gerou,. salp,can.do os que dos dispensam toda sorte de

Inado, da união, por exem- c d di'passam,
.

e o estlno os a- reclames patrioticos, em e-pio, entre a cafetina e o dnatematlza os. logios mutuas, eom assaca-ébrio, causava-lhe repugnan-- Icia. E' que a cafetina, sa- Das horas sombrias da dilhas crueis contra aqueles
crificando a ingenuidade de humanidade eles se aprovei- que os conhecem e 05 des-

centenas de creaturinhas tam para a traficancia mais cobrer;n na sombra. ,

f�ageis na torpeza dos aI· sórdida. Incu1cem-se patrio- Mas um dia, á hora da
couces vivendo do tráfico tas, mas são mercenarios e devassa, tudo se ha-de acla
humano e da infamia, não vilões. Injuriam e caluniarr, rar. Cada qual será reposto
podia trazer' nas entranhas por necessidade organica. no seu devidol lugar.
um ente a que não trans-. Têm a tara da baixeza. Não
mitisse a tara da sua mal-I' se aliam aos patricios, mas Papini tinha razão' Os a�
dade. E quando á cafetina vivem á sombra dos estran- nate�atizados. espalham a

se juntava o ébrio, o coito geiros que servem clandesti- I�famla, a fals.ldade, a calu

era, então, �m ate�ta�o nam�nte aos. i�te.ress€s eco-I nla, mas termma�. tomban
contra a criaçao. Dal nao nomlcos dos inimigos da pa- do; . semp,re, Vitimas do

�airia uma flôr de nobreza tria. E são tão audazes que propuo anatema.

e sentimento, mas uma' hie- chegam a preconizar, como

nasinha perigosa, capaz de exemplo de brasilidade, fi·

á sua distinta freguesia que. diàriamente apre
sentará grande sortimento de dóces de diversas
qualidades, e pães como: 'Alemão, Suíço, Sa.ca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e FraJ1-

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açw.:ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos' os domingos, á tarde, faremos
() pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais, ,variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de toda a' especie

de dôces, e de paes Fê!"mas
Sanduíche e Centeio

O pãoAlemão é forneado duas vezes ao dia

ARTUR CUSTODIO
,\

r

ORLEANS

CAt\lBURIU

Edgar Carneiro.

BRAÇO DO NIY<"TE.

ARARA.NGUA'

TIJUCAS

SÃO PAULO

IMBITUBA

TUBARÃO Dr. Edrnundo Moreira e

familia, Dr. A Nunes Va-
rela e senhora. /

CRUZEIRO

BLUMENAU

Eutalio Cast.ro e familia.

RODEIO

IS�
Dr. Vinicius de Oliveira da promotoria publica do

Rio do Sul, inp�rtante e flo- -

rescente COl1larCR, a que: está
resel vado um proximo e

bl ilhante fururo, pela sua

grandeza_e Rrosperidade eco

ncô;ca. ,

Ao dr. Vinicius de Oli
veir a, anteciramos nossas

feliCitações
. .. ....

Festt'ja seu aniversario, a

21 do corrente, o dr. Vini
cius de Oliveira, advogado e

jornalista, propietario das
oficinas graficas do «Correio
do Sul,.

Mozael cid Silvpira
Com destino á Capital do

País via iou o sr t\l:Jzael dfl
Silveira, coletor federal, que
fui substi�uido, intecinamen
te, pt'lo 5'[' Ticho Brahe Fer
nandes, ·fucionario da'Dele
gacia em Florianopolis

N'OIVADOS
O sr Manuel' Flo:-entino

M-achad,O e sua exma. esposà
�el1clo in;:;re_ssadG> no mi- ccmunicaram·nos Q contrato

nisterio publico estadual, de casamento de seu filho
exerceu o I.cargo de promo- Otto F1o'entino Machado
tor em Hamônia, Curitiba- com a senhorita Natalia, fi
nos e -Canoinhas, estando lha do sr-João Bati�ta Berre�
,presentemente no exercicio ..ta, de Florianopolis .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Do eminente catarinense
embaixador Edmundo da
Luz Pinto recebemos o sé

guinte telegramas:
RIO, -<: Correiodo Sul>

Laguna. ___:. Muito agradeço
aos bons: amigos as generosas
referencias motivo meu ani
versario (as) - Edmundo
da Luz Pinto

o em��ixador alemão �ailCOrre
iii

Oresidir em Petrejalís do s
-

.Embaixador Luz Pinto

Redação e

.

oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA I Sta. Catarina
- 8 de Fevereiro de 1942 -

A NO XI

NUMERO 526

noticia que o embaixador ale- segundo o mesmo vespertino,
mão Kurt Pruefer pediu li-
cença ao govêrno para resi- já seguiu para aquela cidade
dir em Petropolis. serrana.

Criado o cadastro dos bens dos A Educação Sexual e' Viajem de menores
,...

a Grandeza Na�l·onal �e acôrdo com uma :eso- anos poderá viaiar desacom-

f·•
,

bl·
.. luçao do Conselho de Imigra-

.

unClonarlOS pU leos ção e Colonização, nenhum panhado de seus pais ou res-

PELO DR. JOSE DE ALBUQUERQUE brasileiro menor de dezoito ponsaveis.
(Serviço especial do Circulo Brasileiro 5][l] [l] I!I �[l]�IE)I 1[l]r:::::?E!
de Educação Sexual) ----.

,

° presidente da Republica são forem investidas nas fun-
assinou o seguinte decreto- ções a que se refere o art. Art. 70 - São considera-
lei: . 20, são obrigadas a fazer ,a dos como provento ilícito, e As nações só serão gran-«Art. 10 - Todo aquele declaração de bens dentro de incorporados á fazenda pu- des no dia em que cada uma
que exerce, ou exerceu fun- trinta dias' contados da sua d d � fblica, respeitan o o ireito dessas tres orças - < indivi-ção publica, ou em institui- entrada em exercício.' de terceiros de boa fé; duo», c povo' e c Estado. -ção que desempenha função. Art. 50 � Até o dia 3 I de

atouarem de maneira con- A educação sexual, !lboi-
d I d d d 'bl' d d

- 1) - os bens adquiridos ble ega a o po er pu ICO, março e ca a ano serao ciente. cada qual com pleno dando este pro ema sob i.m
este seja manti d I d 1 f ma apôs a deelaração e cuia

Iou que por - ec ara os pe a mesma ar conhecimento de seus deve- aspeto particu ar, vem con
d dmi ist ada o tenha b havid s seco orízem legitima não seja ex-

d f'a, a rrurn r u os ens aVI o ou a - li>
res e direitos, para que cada correr e certa arma para a

garantida sua manutenção, é nomias acumuladas no ano plicada devidamente;
uma não pretenda mais nem solução da crise social de

obrigado, sempre que o exi- anterior.
• 2) os bens correspondentes realize

.

menos do que lhe nossos dias, atacando o ponia o governo, e pela forma Parágrafo unico - Quan- ao recebimento de vanta- compete, e isto é um pro. to nevralgico da questão,prescrita em lei, a provar a do se tratar de ímportan- gens não permitidas por lei. blerna exclusivamente de pois como � sabe, da bôa
legitimidade da aquisição dos cias em dinheiro ou bens de salvo o caso de boa fé. educação. orientação dos- assuntos se-
bens de que, por qualquer outra natureza adquiridos .

xuais depende, em grandetitulo, seja possuidor. .

por herança, <doação', sorteio Art. 8° - Sempre que ne-
I Grande só será a nação parte, a solução acertada

Art. 2° - Fica instituída e, meios semelhantes, a de- cessa rio, o presidente da Re-
que tiver velado pela edu- de ínumeros problemas de

uma comissão permanente claração poderá ser feita publica. nomeará comissões cação de seus filhos, porque, ordem biológica � social.incumbida de manter e f is imediatamente. temporarias para o fim de quando isolados, saberão se
para que não sejam resolvi-

calizar o cadastro dos bens
.

A d promoverem em processo ado' conduzir como c individues>; d
/

dArt. �o - omissão a ministrativo, a apuração da d 1 d d
os a matraca e e uma

dos servidores da União, da d I de b ns na de quan o em co etivi a e, sa- fórma puramente empirica.Prefeitura do Distrito Fede- tC ar�çao,ou
1 de -" legitimidade da aquisição dos berão se conduzir como <:cé-

ral e das instituições que � ar�çaoi/essa v� o� o ca�o bens possuidos até a data da- lula social -: quando esta-
f

.

e o� e,:e o e, ens e I declaração ou dos adquiridos distas. saberão fixar o seude ine o artigo anterror, re- I f 5 000$000
1 d I

.

fdiva ar In erior a: , posteriormente olhar, na-o nas suas arnbi-gu a as por er e era. constitue 'crime de falsidade, _

§ 10 - Constituem a co- previsto no art. 299 do Co- Parágrafo unico - O pre-
missão o presidente do De sidente da Republica desig-
partamento Admínistrativo nará dentre os membros da
do serviço Publico, que a comissão nomeada na forma *** ************** ** ....
presidirá, um membro do Motor para indústria deste artigo, o seu presiden- iC '

. * Marís"ministerio publico dá União te, e este osecretar.io. •Correi-o do Sul *" Comunico aos associados
no Distrito Federal-e um

V
.

� I que êste Clube fará realiz Ir
funcionaria do Mínisterio da ende..se pela me-

Art. 90 - Concluído o pro- • � Comunico a todos os in- Bailes de Carnaval, em as
Fazenda no Distrito Federal tade dos preços atuais,

cesso administrativo, o mi". * teressados que a matricu-I nortes de 15 e 17 de Feverei-
estes ultimes de escolha do nísterio publico iniciará a � \ *' la dêste estabelecimento es- ro próximo.um motor "Oslo lniernacio-

ação.
criminal, podendo Te-,:r JORNA� NOTICIOSO E INDEPENDENTE

�presidente da Republica. nai Inaustry», de 6 H p, quisitar, quando julgar ne- � � tará aberta do dia 27 dês- No dia 16, haverá Baile
§ 20 _ Serão postos ao trijasico, 220/380 volts, 50 cessaria, a instauração de • Direção: . Dr. João de Oliveira * te mes em diante. Infantil, á fantazia, para os

serviço da comissão pelo De- cielos, 1.430 rotações por mi- inquérito policial..
()

* .

As aulas do curso pri- ����s�os associados e convi-
partamento Administrativo nuto, tipo 11-4I,.completo,

§ lo-Tratando-se de .-:-- C()I:2I:2�I() I) JUL ==* mario começarão no dia
do Serviço Publico, os fun- a saber:

•. � 2 de fevereiro e as do com- A Diretoria se reserva o di-'bens adquiridos em. data an- E' .

I d . . I - S t C tari � ..

d d fcionarios e extranumerarios - Mesa-trilho Plilra o o jorne e malar circu açao em an a . a arme

... plementar no dia 19 do reico e ve ar antazias jul-terior á declaração, ou nesta lIt
dde que necessitar. mesmo. T -

* mesmo meAS. ga as inconvenientes.omitidos, cumpre ao minis- � -

E1 Do' I'S mancai � PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NAO HA, NO s- As mesas, serão reservadasArt. 30 - Instalada a co" "teria publico provar a ílegí- � �

missão, os servidores a que Um erostaio timidade de sua origem; • TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. � Tanto as aulas. particu- I com o Encarregados do Bof-
f

.

2 d lU' •. . - �
POR ANO 20$000

� lares como o Jardim da In- fer, a partir das 17 hora! do;:r�� e�:r�n�2��, o� p:r��� U::l��t':� t��n:n:����� § 20- Para os bens a :r ASSINATURAS: POR SEM�siR'E' '. :: :: 10SOOO * fancia só funcionarão de dia 8 de fevereiro.
que se refere o art. 70 in- �

O associado deseite as autoridades a que ela Tudo novo e em perfeito �..
.

,.

-
. .

� 10 de março em diante. que esej arcumbe ao seu possuidor a � � convite para pes o t Idelegar essa atribuição, na estado de funcionamento, de L CORREIO DO SUL é I r o iornal � s a es raOla
prova da legitimidade. O. er O (t' » e J � Os uniformes continua- ao clube, deverá dirl'gl'r-se a/forma das instruções que vez que nunca foi utilizado. d

.

d' 19
-

t r t' �
I juiz, ainda quando não caiba • e maIor IVU açao na e ra ca annense � rão a ser os mesmos do ano Diretoria até o dia 12 de fe-forem baixadas pe o seu pre- Trata"se na redação do di'

.

�sidente, e dentro de noven- pena constante a el Cfl- iC REDAÇÃO E OFICINAS .� anterior, a não ser os da vereiro.
ta dias a contar da publica- ��;;,reio do Sul� a qualquer minaI, julgará da Iegitimi- � RUI 13 de Maio, 3 _ Caixa Postal! 34 *' seção masculina que sofrerão Os bailes obedecerão aos

ção de3tas, os bens que pos-
dade ou ilegitimidade da a-

� *" alguma alteração. Os exames I seguintes horarios: dias 15 e
suem atualmente e, tratan- quisição dos bens,

� Telefone: Diretori d, 86 * de 2a época .terão lugar a '17, das 21/ ás 4/ da manhã,
do-se de bens moveis, onde § 30 - Julgada i1egitima �

*'
13 de fevereirO. e Jia 16 das 16 ás 20 horas,

se acham guardados, a aquisição. o juiz especi'fi* �. -�-

•
�. A Diretora, Terminantemente prOibidaL.eiam sempre caré quais os bens que, con-""P' L A G UNA S t C t ",..

\
a fre::juencia de menoreS aosArt, 4°- As pgssoas que, j,

- an a a arlna � L' 23 d J
.

d b'l d 11: 17� Correio do Sul» tituind9 provento ilícito, de- ..,... � aguna, e anelro e aI es e ) e .após a instalação da gomiso
vem ser inCorporados â ta- w. w_ � w. W. 'ttl :M �. w_ 'ttl W W_)tL lit. ...... lil. lil. lil *...t... 1942

.

TTTTTT,TTTT "T',,�TTT � . Laguna, 23 de janeiro de"'�Â..A.At..A�"".Â...AÃ...a...v.",.��.À" Zenda publica. Il<;)42'V"\ry....,.,....................."..".T ...........�........................ S'
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-
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A itiêCirporação far-se â pbc
for�a da sente�a êrimIf1al.

Art. 1 t) ..... As repartilt!:les
publi(;)áS é as ínstituiçôes a

que se refete C) artigo 12s§0
obrigadas a fornecer ás co
missôes as informaçôes por
élas requisi tadas ».

digo Penal.

Dentro de
.
9O dias as declarações, que

se repetirão anualmente ...... Os que se

consideram ,proventos ilícitos Se o Estado tem obriga
ções para' com o individuo e

a coletividade, ambos as

têm para com o Estado e

ambos as têm entre si.

ções pessoais, como o fazem
os rnáus politicos, mas no

futuro da nacionalidade, co
mo só o sabem fazer os ver

dadeiros estadistas.

GRA�DE HOTEL MODER�OI'

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS. APARTA-

De JACOB BOABAID
° problema atual é por

conseguinte um problema de
educação.

RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA

I

SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDADE.

MENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE INSTALAÇÃO SANf-

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE
E FRIA,. EM TODOS OS ANDARES. SALA DE AMOStRAS

Rumo pois, á educação
sexual, alavanca mestra da
grandeza nacional!

PARA os SRS. VIAJANTES. COZINHA DE I a ORDEM,

DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATIS-
FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR,

Dispõe de amplo salão restaurante pro
prio para banquetes.

Fornece refeições a domicilio.

Colégio
"Stella

S. R. "�ONGRESSO
LAGUNENSE"

�•••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••Y

.

(C, K c.) tarole que morreu em via- ide�listicarrlente. lodos sen-
Java ela em serviço da pa- timos SUa falta ir':-éparavel, Quer construir
tri, essa grande patria que mas todOi concordamo" que . em ótimo local?se empenha na luta solene

. .

e vangloriosa da liberdade. nmguem ma15 do que ela
dos povos. Até na morte men'cia morrer tão nobre
Carole foi' grande e destina- mente em cumprimento ao Schmidt, a mais movimenta
da a uma eterna lembrança sapremo dever de servir aos da aa Capital_ entre os pre
de todos nós e do mundo.

gr:::.nde amer icanos! »Conosco sempre ela viverá
bem viva, bem forte, bem
insquecivel. Para os seus pa ..

trici05 e para todos que
amam e veneram à terra
dos Estados Unidos ela será
imortal. Cacole nasceu. para
ser heroina, cresceu em fa

çanhas magnificas e morreu

Plácido G. MachadO da Rosa
2á• Secretario,

,

Trata de inventsflios e arrola
mentos; 'advoga no farum civil,
:riminal e comercial.

ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, 3
Telefone, 86

LAGUNA

Discurso emocionante. de Grela GarboDR. VINICIUS OE OLIVEIRA
VI"()m()t()r lJúbli�f)

. Dr. João de'Oliveira
ADVOGADO

Nas cerimonias dos fune
rais de Carole Lombard
tragicamente vitima de um

desastre de aviação, Greta
Garb::>, a grande artista ci
nematografica pr.:munciou
emocionante e belo discurso,
afim de ex'pressar a sua pro
funda dor e a de todos, ao

perderem tão simpatica e

amiga companheira. <Fa
lando pela voz do coração e
da mai, pura sinceridade,
disse Greta Garbo, desejo
exaltar a personalidade ori
ginal e sedutora da querida

VENDE-SE á rua Felipe

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contra'tos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
.

á sua prafissão ..

ATENDE aos interessados no seu eseritorio,
no prédio da redação da <Nova Era:>, á

RUA 15 DE NOVEMBRO

aios ns. 87 e 91, ótimo ter-

e, tambem, na sua residencia, á

AV�NIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e' 55

RIO DO SUL - Santa Catarina

rena para construção, me_

dindo 6 metros e 10 ets. de

frente por 28 metros de fun
do. A tratar com o dr. João
de Oliveira, em Laguna, ou

com o sr. Benedito' Jorge, á

ti rua Cons. Mafra 68, em

.a> �����==��=t:::.���. Flol'ianopolis.

o sabão

"V I RGEM' ESPECIALIDADE"
de' WETZEL &, elA. JOINVILE ,

(Marca Registrada)

'torna a branquissima I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




